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"Na Constituinte não 

existe liderança partidá­
ria. Meu único compromis­
so ê com as posições que 
deíendi durante a campa­
nha eleitora!". Frases co­
mo estas, do deputado Jo-
fran Frejat <PFL-DF>. 
eram repelidas ontem por 
parlamentares de diferen­
tes partidos, que não pre­
tendem submeter-se a 
orientação das lideranças 
no trabalho de elaboração 
da nova Carta Magna 

Tanto o regimento provi­
sório quando o projeto de 
regimento definitivo cia 
Constituinte prevêem a fi­
gura do lider de partido, 
que deve ser formalmente 
indicado por cada bancada 
à mesa diretora da Assem­
bleia. Sem o recurso do fe­
chamento de questão e com 
os constituintes se agru­
pando em blocos suprapar­
tidários, contudo, a iide-
• rança passa por um proces­
so acelerado de adaptação, 
onde a capacidade de con­
vencer pesa mais que argu­
mentos de fidelidade à le­
genda. 

REBELDIA 
Nem mesmo o deputado 

mais Jovem da Constituin­
te, o paraibano Cassio Cu­
nha Lima iPMDBi escapa 
do movimento de rebeldia 
contra as lideranças parti­
dárias. Ele acha que nâo 
esta obrigado a seguir a 
orientação do deputado Pi­
menta da Veiga, "sobretu­
do quando ele udota posi­

ções som consultar a ban­
cada". 

Na questão de ordem pe­
la exclusão dos senadores 
eleitos em 82. por exemplo, 
ele votou contra u orienta 
cão da liderança de seu 
pari ido. -O líder não nos 
consultou sobre o assunto «• 
adotou uma posição con­
servadora. Não me senti 
obrigado a segui-lo". 

Favorável à extinção de­
finitiva do voto de lideran­
ça, tanto na Constituinte 
quanto no Congresso ordi­
nário, o deputado peemede-
btsta afirmem que o papel 
do líder deve limitar-se ás 
tarefas de organização da 
bancada. Deve. ainda, ado-
tar uma posição de extre­
ma flexibilidade para pos­
sibilitar o reagrupamento 
do partido após as discus­
sões da Constituinte, "que 
certamente colocarão com­
panheiros de legenda em 
situações antagónicas". 

CONVENCIMENTO 
O líder do PDS no Sena­

do, Jarbas Passarinho, ad­
mite as dificuldades de 
exercer este papel durante 
a Constituinte. Sem poder 
recorrer ao voto de lideran­
ça e á fidelidade partidá­
ria, como no passado, ele Ja 
definiu uma estratégia pa­
ra comandar seus lidera 
dos: antes de qualquer vo­
tação importante, munido 
de uma copia do programa 
do partido, vai á tribuna 
lembrar aos pedessistas o 
que o documento estabele­
ce a respeito do assunto. 

Para o senador Passari­
nho, mais difícil que lide­

rar o PDS será comandar 
bancadas como ;> do 
PMDB. "O nosso partido 
diminuiu mas. em compen­
sação tnriKiii-sf mais lm 
mogêneo. Ja o PMDB. tor.i 
suas bancadas imensas, 
abriga as mais diferentes 
tendências ideológicas. Se­
rá dificii unir este pessoal 
em torno de determinado-, 
assuntos". 

A despeito dis:;o. o sena­
dor defende a preservação 
da figura cio líder partidá­
rio. O que ele não aceita e a 
existência de lideres do go­
verno e da oposição: "Nu­
ma Constituinte, nâo na 
sen! ido nisso, ate porque, 
teoricamente, não há inte­
resses do Executivo envol­
vidos na matéria". 

DEMOCRACIA 
Já o lider do PMDB no 

Senado. Fernando Heru i-
que Cardoso i SP > não atei 
iou emendas ao regimento 
da Constituinte propondo a 
extinção das lideranças 
partidárias. Sfgundo ele, a 
existência destas figuras 
pressupõem o próprio fun­
cionamento dos partidos, 
"o que e vital para o siste­
ma democrático" 

O senador peemedebista 
admite, contudo, que as 
atribuições do líder, duran 
te a Constituinte, serão ba­
sicamente distintas de sua 
atuação no Congresso ordi­
nário. Como não ha voto de 
liderança.eles devem se li­
mitar as a r t i cu lações 
politicas, procurando inan 
ter a coessão de suas ban­
cadas 


